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Resumo 

O estudo analisa os dispositivos discursivos empregados pelo jornal Correio na cobertura 

do feminicídio de Tatiana Alves Nascimento, ocorrido em 18 de fevereiro de 2024, no 

bairro de Itapuã, em Salvador (BA). Ancorada na perspectiva sociosemiótica de Eliseo 

Verón, a pesquisa aborda a produção dos sentidos na mídia. Por meio de análise 

documental de quatro reportagens publicadas entre os dias 18 e 20 de fevereiro de 2024, 

o trabalho identifica deslocamentos discursivos na construção da narrativa, que transitam 

da objetividade factual inicial para uma abordagem mais interpretativa e emocional. O 

estudo busca evidenciar como a midiatização estrutura a produção do sentido social sobre 

o feminicídio, tensionando a representação da vítima e da violência de gênero no contexto 

soteropolitano. 
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A construção do discurso noticiosos do caso de feminicídio de Tatiana Alves 

Nascimento 

 

No dia 18 de fevereiro de 2024, Tatiana Alves Nascimento, de 49 anos, foi vítima 

de feminicídio, assassinada a facadas enquanto dormia, dentro de sua residência, no bairro 

de Itapuã, em Salvador (BA) – tornando-se objeto da cobertura jornalística do jornal 

Correio. O crime foi executado por seu ex-companheiro, Edeelson de Pinho Santana, 

pedreiro, de 51 anos, que não aceitava o término do relacionamento. Após cometer o 

crime, Edeelson tentou o suicídio, mas foi encontrado ferido, ainda com vida, pelas 

autoridades e encaminhado a uma unidade de saúde, onde permaneceu sob custódia 

policial (Correio, 2024a).  

O objetivo desse resumo expandido é analisar os dispositivos discursivos 

utilizados pelo Correio para noticiar o caso, buscando compreender como a produção de 

sentido sobre o feminicídio foi construída ao longo das quatro reportagens publicadas. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza exploratória, cuja abordagem teórica 
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adota a perspectiva sociosemiótica de Eliseo Verón (1980; 2014), que compreende o 

discurso como um processo material de produção de sentido, inscrito em práticas sociais 

e midiáticas.  

A partir dessa abordagem, o jornalismo é concebido como um espaço de produção 

de efeitos de sentido socialmente distribuídos de forma não linear, resultante da 

articulação entre gramáticas de produção e de reconhecimento. Isso significa que o 

discurso jornalístico sobre feminicídio não é apenas um relato neutro dos fatos, mas uma 

prática discursiva que se insere em relações de poder e que pode reforçar, tensionar, 

contestar ou reconfigurar dispositivos das ideologias sobre gênero e violência. Assim, a 

mídia, ao noticiar casos de feminicídio, pode reproduzir estereótipos ou desafiar normas 

culturais, dependendo dos dispositivos discursivos que adota. 

O corpus foi constituído por quatro reportagens publicadas entre os dias 18 e 20 

de fevereiro de 2024. A primeira notícia reproduz um padrão de jornalismo policialesco, 

destacando que o agressor foi capturado no local do crime, logo após vizinhos acionarem 

a polícia ao ouvirem gritos de socorro. A narrativa se ancora na materialidade do evento 

violento, pontuando dados como a idade da vítima e do agressor, o bairro onde ocorreu o 

crime e a mera descrição do acontecimento de forma isolada, sem adentrar num processo 

de apuração que revele, por exemplo, se há uma relação pregressa de violência antes do 

crime. 

A partir da segunda reportagem, publicada em 20 de fevereiro de 2024, observa-

se um deslocamento discursivo, com a incorporação de vozes dos familiares da vítima e 

a mobilização de afetos sociais, evidenciando e ampliando a comoção pública (Correio, 

2024b). A cobertura buscou reforçar a indignação coletiva, utilizando falas emocionadas 

de amiga de Tatiana, Josefa Maria dos Santos, que exige punição para o agressor.  

A terceira notícia representa um ponto de mudança na busca pela produção de 

sentido da cobertura, pois se expande para incluir testemunhos sobre as ameaças 

anteriores feitas pelo agressor, revelando que Edeelson já verbalizava sua intenção de 

matar Tatiana, ponto que passa a evidenciar as violências cotidianas sofridas pela vítima, 

como parte do continuum de violência (Radford; Russell, 1992) que culminou no 

feminicídio de Tatiana (Correio, 2024c). A quarta reportagem desloca o foco para o 

desdobramento jurídico, noticiando a conversão da prisão em flagrante em preventiva 

(Correio, 2024d). 
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Esse percurso é típico da cobertura jornalística de feminicídios e reforça certos 

padrões discursivos, como a individualização da violência (centrada no agressor), a ênfase 

no luto da família e a validação da justiça punitiva como principal resposta social. Nos 

termos de Pêcheux e Fuchs (1997) e Orlandi (1999), essa representação carrega um 

profundo não dito – da ordem do silêncio e do esquecimento –, com forte apagamento da 

biografia da vítima enquanto sujeito social, reduzindo-a a um acontecimento noticioso e 

não como pessoa humana – mulher, mãe, amiga, pessoa com deficiência, recém-

empregada, querida entre os seus. 

Ao adotar a perspectiva da midiatização, entende-se que os sentidos sobre o 

feminicídio não são estáveis, mas resultados de processos discursivos historicamente 

situados e mediados pelas lógicas institucionais e pelos dispositivos de produção 

jornalística (VERÓN, 1980; 2014). A cobertura do Correio exemplifica como o 

jornalismo, enquanto espaço de circulação discursiva, materializa regimes de visibilidade, 

reconhecimento e silenciamento, que conformam a construção social da violência de 

gênero em Salvador. 
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